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Canções de Ruy Guerra na voz de Olivia Hime
Intérprete da MPB homenageia o amigo cineasta em disco composto de parcerias luxuosas

A participação do cineasta moçambicano Ruy Guerra, como ator, na poética trama de Andrucha Waddington, Casa de areia – protagonizada pelas Fernandas Torres e Montenegro – foi o começo de tudo. Impressionada com o que tinha acabado de assistir, a cantora Olivia Hime saiu da sala de cinema matutando sobre as canções do amigo que não via há cerca de 15 anos. O resultado das suas lembranças – um misto de poesia, cinema e música – está registrado no CD Palavras de Guerra, repleto de parcerias luxuosas do autor com grandes nomes da MPB como Chico Buarque, Edu Lobo, Sérgio Ricardo, Carlos Lyra e Francis Hime.

A sonoridade do disco foi trabalhada por Olivia e o marido, o maestro, compositor e arranjador Francis Hime, a quem ela também recorreu quando decidiu relembrar as canções de Guerra. A idéia foi conferir certa unidade ao trabalho preservando as peculiaridades de cada canção. “Sempre que idealizo um disco, trabalho em torno de um conceito, mas cada música tem uma sonoridade própria, não posso querer achatá-la”, diz Olivia, que é sócia-proprietária da gravadora Biscoito Fino, pelo qual sai este CD e que reúne, em seu catálogo, figurões como Maria Bethânia e Chico Buarque.

Para Olivia, Ruy fez uma marca interessante, nos anos 60, no que diz respeito às letras de música, que passaram a tratar de assuntos como morte e sensualidade de maneira mais direta. “É claro que Vinícius já vinha de lá da Bossa Nova, mas era uma coisa mais ingênua, menos picante. Ruy usa temas fortes, os radicaliza e aprofunda como aconteceu em Calabar, parceria com Chico Buarque”, conta ela, referindo-se à famosa peça. Olivia lamenta um pouco o fato de Guerra não ter composto nada nos últimos anos, mas compreende a personalidade do amigo. “Ruy é assim, surge como um clarão muito forte e some”.

Ponto de vista - Palavras de Guerra apresenta o olhar de Olivia sobre uma obra que tem forte acento cinematográfico. “O cinema de Ruy é muito poético, as imagens dele são pequenas pérolas que podem ser isoladas como poemas. Erêndira (1983) e Os fuzis (1964) têm cenas belíssimas e fortes. Ruy é uma personalidade muito interessante. Talvez o artista mais solto de toda a nossa geração, que não se prendeu a uma linguagem só”. Olivia pinçou canções que têm a ver com sua formação como artista, nos anos 60 e 70, e juntou à inédita Corpo marinheiro, parceria de Ruy e Francis Hime, com participação da cantora carioca Nilze Carvalho.

Ao todo, o disco traz dez parcerias de Ruy e Francis Hime, incrementadas por parcerias com Edu Lobo (Jogo de roda, Em tempo de adeus), Chico Buarque (Tatuagem, Bárbara, Fortaleza), Carlos Lyra (Entrudo), Sérgio Ricardo (Esse mundo é meu). Guerra participa do CD declamando a letra de Tigrana com acompanhamento de Francis Hime ao piano e Jorge Helder, no baixo acústico.

“Com o distanciamento de 35 anos, percebo, com muita surpresa, como Ruy marcou todos nós, principalmente por sua linguagem mais ousada. Ele abre uma chaga com muita contundência. Acho interessante revisitar esse momento da letra brasileira”, explica a intérprete, que colocou um trecho de música da baiana Edith do Prato na faixa Jogo de roda, que abre o disco. “Queria um samba-de-roda para essa canção, mas não conseguia explicar muito bem minha idéia ao Francis. Aí botei o disco de dona Edith para tocar e cantei em cima. Foi aí que encontrei o que procurava”, contou, sobre uma das faixas do trabalho que Ruy só viu praticamente pronto.

Olivia conta que ele fez questão de não se meter e explicou: “São as suas palavras de Guerra”, falou, inspirando o título do CD. Apesar de ser mais conhecido como diretor, Ruy Guerra também atua, produz, monta e costuma roteirizar ou co-roteirizar suas obras. Aos 75 anos, é um dos pioneiros do Cinema Novo, tendo Os fuzis, um de seus primeiros filmes, considerado como um dos clássicos da chamada estética da fome. Ao todo, realizou 24 filmes que lhe renderam muitos prêmios, incluindo dois Ursos de Prata (Prêmio Especial do Júri do Festival de Cinema de Berlim). O primeiro deles, por Os fuzis, em 1964, e o outro para A queda, em 1978.
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